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Objetiva-se com esta publicação  

informar aos produtores e assistência 

técnica sobre a ocorrência de murcha-

de-esclerócio, causada por Sclerotium 

sp., em grão-de-bico em Mato Grosso 

do Sul. Adicionalmente, são fornecidos 

subsídios iniciais para o controle da 

doença.

O grão-de-bico (Cicer arietinum) é uma 

cultura agrícola em expansão no Brasil e 

tem sido estudada como opção de 

segunda safra, sucedendo o cultivo de 

soja, em rotação com milho. Apresenta 

diversas vantagens, como a possibili-

dade de cultivo após a soja (não 

competindo assim com a principal 

cultura de grãos), a relativa tolerância ao 

frio, excelente valor nutricional de seus 

grãos e potencial em gerar renda ao 

agricultor. Tem-se observado relatos de 

ampliação da demanda por grão-de-bico 

no Brasil, tanto para substituir o produto 

importado, como para aproveitar 

oportunidades de exportação, de modo 

que um aumento na produção brasileira 

é esperado para os próximos anos. As 

cultivares de grão-de-bico podem ser de 

dois grupos: Desi (que apresenta grãos 

menores e mais escuros) e Kabuli (que 

apresenta grãos maiores e mais claros) 

(Manara; Ribeiro, 1992). Até a data de 

elaboração deste documento, nove 

cultivares de grão-de-bico encontram-se 

registradas para cultivo no Brasil (Brasil, 

2022). 

Ao se introduzir uma nova espécie vegetal 

no ambiente de produção é comum que 

poucas doenças ocorram nos primeiros 

anos e, à medida em que o cultivo passa a 

ser rotineiro, espera-se que ocorra 

aumento na diversidade de doenças. Este 

acréscimo deve-se ao fato de que muitos 

microrganismos sobrevivem nos restos 

culturais da espécie cultivada, no solo e 

são também introduzidos por meio de 

sementes. 

Uma área experimental com as seguintes 

cultivares de grão-de-bico foi implantada 

na Embrapa Agropecuár ia Oeste 

(Dourados, MS) na primeira quinzena de 

abril de 2022: BRS Cícero, BRS Aleppo, 

BRS Cristalino, BRS Toro e BRS Kalifa 

(todas do grupo kabuli), com aproxima-
2damente 1.500 m  por cultivar. Um 

crescimento fúngico esbranquiçado 

c o n t e n d o  e s c l e r ó c i o s  ( t a m b é m 

conhecidos como escleródios) de fungo 

do gênero Sclerotium foi observado, 

inicialmente, junto a plântulas de grão-
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de-bico murchas e tombadas em teste 

de germinação em bandejas com solo 

(Figura 1) e, posteriormente, em labora-

tório (Figura 2), onde se conduzia o 

isolamento de microrganismos que 

causavam lesões nas hastes e raízes 

das plantas da área experimental. 

Posteriormente, na primeira quinzena 

de julho de 2022 (três meses após a 

semeadu ra ) ,  o  mesmo  t i po  de 

crescimento fúngico foi observado sobre 

as plantas total ou parcialmente secas 

em todas as cultivares semeadas no 

campo experimental (Figura 3), com alta 

incidência e bem distribuído na área, 

porém sem provocar tombamento das 

plantas adultas. Junto desse cresci-

mento do fungo formavam-se os 

esclerócios arredondados e marrons, 

com aproximadamente 1 mm a 2 mm de 

diâmetro, típicos do fungo (Figura 4).

Dois isolados de Sclerotium sp. (um 

obtido do teste de germinação e outro 

obtido do campo experimental) foram 

multiplicados em laboratório e usados 

para infestar, separadamente, solo 

previamente esterilizado e disposto em 

bandejas. As cinco cultivares mencio-

nadas anteriormente foram semeadas 

nessas amostras de solo um dia após a 

sua contaminação. A doença se 

manifestou em 100 % das plantas 

avaliadas nas cinco cultivares e com os 

dois isolados do fungo. Os patógenos 

foram reisolados dessas plantas e 

confirmou-se sua identidade. Fica 

comprovado, assim, que o fungo isolado 

é o responsável pela doença observada, 

tanto em campo experimental como no 

teste de germinação. 

Figura 1. Plântulas de grão-de-bico 
murchando e tombando devido ao ataque de 
Sclerotium sp. em teste de germinação de 
sementes. 
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Figura 2. Crescimento de Sclerotium sp. em 
meio de cultura, apresentando micélio branco, 
esclerócios em formação (mais claros) e 
maduros (mais escuros).

Figura 3. Micélio esbranquiçado de 
Sclerotium sp. sobre plantas de grão-de-bico.
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Figura 4. Esclerócios de Sclerotium sp. em formação sobre plantas de grão-de-bico (A) e 
caídos sobre o solo (B). 
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Em setembro de 2022, uma cultivar de 

soja foi semeada em solo artificialmente 

contaminado com os dois isolados de 

Sclerotium sp., separadamente. Ambos 

os isolados causaram doença nas 

plantas de soja e reduziram sua 

germinação quando comparada com 

uma testemunha sem inoculação. O 

fungo foi reisolado das plantas de soja 

doentes. Com isso, comprova-se que as 

populações do fungo presentes em 

D o u r a d o s ,  M S ,  t a m b é m  s ã o 

patogênicas à soja.

O fungo Sclerotium rolfsii (provável 

espécie observada neste trabalho) já foi 

relatado causando podridão de plantas 

em grão-de-bico e em diversas outras 

espécies cultivadas, tanto em outros 

países (Nene et al., 1996, 2012) como 

também no Brasil (Cabral et al., 2013), 

sendo a doença conhecida como 

murcha-de-esclerócio. Assim como 

acontece com outros patógenos de 

solo, o fungo Sclerotium sp. tem uma 

ampla gama de hospedeiros, tendo sido 

relatado em mais de 500 espécies de 

plantas (Leoni et al., 2014), porém 

sendo mais importante em espécies 

cuja época de cultivo, arquitetura e 

distribuição na lavoura proporcionam 

microclima favorável à expressão da 

doença, como umidade e temperatura 

altas. Importante destacar que este 

fungo não tem sido observado em 

cultivos agrícolas em Mato Grosso do 

Sul nas últimas décadas, apesar de ser 

um patógeno já relatado em diversas 

outras culturas agrícolas no Brasil e no 

mundo, inclusive em soja (Seixas et al., 

2020). 

Cons iderando a inc idênc ia  e  a 

distribuição de plantas doentes na área 

experimental, suspeita-se que o fungo 

tenha sido introduzido por meio de 

sementes contaminadas. A doença foi 

observada amplamente distribuída na 

área experimental, independentemente 

da cult ivar. Quando a doença é 

provocada por populações do patógeno 

que já estão estabelecidas no solo, é 

comum se observar reboleiras de 

plantas doentes (Punja, 1985). Para 

esclarecer a origem do inóculo do 

patógeno, um teste de sanidade das 

sementes utilizadas para a semeadura 

na área experimental foi instalado em 

casa-de-vegetação, semeando-se as 

cinco cul t ivares disponíveis em 

bandejas contendo solo esterilizado, 

com 250 sementes em cada bandeja. A 

incidência do fungo foi observada em 

todas as cultivares, evidenciando, 

assim, a origem mais provável do 

patógeno. Além disso, dois sacos de 

sementes de cada uma das cinco 

cultivares foram esvaziados para 

procurar esclerócios misturados às 

sementes e nada foi encontrado. 

Portanto, presume-se que o patógeno 

foi introduzido na área por meio de 

sementes contaminadas com micélio 

dormente do fungo.

De acordo com a literatura, esta doença 

é favorecida por umidade e temperatura 

altas durante a semeadura e na fase de 

plântula (Nene et al., 2012), sendo a 

temperatura mais importante, com faixa 

ótima entre 27 ºC e 30 ºC (Punja, 1985). 

Os esclerócios, que são as estruturas 

de sobrev ivênc ia  do patógeno, 



permanecem viáveis no solo por 

aproximadamente 1 ano, permitindo 

assim que a doença ocorra novamente 

na safra seguinte, e sua sobrevivência é 

influenciada por fatores ambientais e 

tipo de solo (Beute;  Rodríguez-Kabana,
 1981; Punja, 1985). Quando encontram 

condições adequadas de umidade e 

temperatura, os esclerócios germinam 

micel iogenicamente, e o micél io 

(crescimento do fungo) produz ácidos e 

enzimas que matam e desintegram o 

tecido vegetal, levando as plantas à 
  morte (Punja, 1985).

As medidas de controle indicadas para 

esta doença, inicialmente, são a rotação 

de  cu l t u ras  com espéc ies  não 

suscetíveis ou más hospedeiras do 

fungo, como milho e trigo, e o controle 

biológico, seja por meio da aplicação de 

um agente de biocontrole, como o fungo 

Trichoderma, seja tornando o solo mais 

rico biologicamente. Algumas medidas 

mencionadas na literatura internacional 

não fazem sentido em nossos sistemas 

de produção tropicais, como remoção 

dos restos culturais infectados, aração 

(para enterrar os esclerócios) e 

solarização do solo. Esta última medida 

pode ser útil em horticultura e no preparo 

de solo para cultivo em vasos. Ainda não 

se conhece cultivar de grão-de-bico 

resistente ou tolerante à murcha-de-

esclerócio.

Atenção especial deve ser dada a esta 

doença, pois, além do potencial de 

comprometimento do cultivo de grão-de-

bico, a mesma ocorre em diversas 

espécies cultivadas, incluindo a soja. 
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Uma contaminação das lavouras com 

e s t e  p a t ó g e n o  p o d e  i m p a c t a r 

negativamente essas culturas, pois o 

fungo sobrevive no solo na forma de 

esclerócios. Por isso, deve-se ter 

cuidado com a sanidade das sementes, 

especialmente ao se introduzir uma 

nova espécie, como grão-de-bico, pois 

sementes contaminadas podem 

introduzir doenças de difícil controle em 

sistemas de produção. 
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